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ESTADO DO PARA 
:.,p .o D E·R :.J U D I C I -A R 10 

."s-ôrvIARCA ·nE · · - .~ 
, .. : J. 

- · t . . . - . , ·: ;, . . . G; .. 

Aos . . °Ç-#-".i .O. t .c; . : .. . ... . : .. . : ( Jq ) d_ias·: de . . N,O.V:7If'. b.r.o ... . .. • ... do -.ano de mil noveçe:qtos 

no ,,; n + ·· e t· e· e, · _ ( ·--·1.- qo..,•·1\, ·-·nesta· ·-r1 ... de d. e r.i-1 -;- ~ • :i' .,.,a - · · ·· Est ado do Par-ã. e . . _ :v.,.;_J.. .. c;1 •• • : •• r ,__,... _ .J c1\.W, . . . ,,,, _.,_m.,.,__,__ ••..• •• • •...• • • • • _ , 
.. • _. •• • • . • - - , ,:: , -_ .•: _. : " - - • • , _ -~ - • • • • f• . . 

·S'o·,,., , "'--1 1 ocal -. · · .,.,,. sal -a d-" audie"11c1·.,.,.,.da - 3ª •T -·· - · , . · - ·- onde . se· 110 . . _.~ _ ..... lXlJ., ·- · ._ '- -·- · .••• •. _ .... .... , ,._ _ _ - e . a.;, _ . . . •. • -.• -1:ar.a .. ... ... , .. -. ... .. .. ... .,. ,, , . 
. . . ._ ~- · •-· . . :. , .. -- ,.. . . : .· . • .. •. :- , , .. ,- , _,. :· ... -~ .- : . _ ":'~ i -- . ·-

achava o(à } respectiv _s>(a5 .. Juiz( à.) , D:r".(a) .J'DS~ . . b~Ç1di[f)O: _.D~ . . P ~r.ü4 ~AR:HiiHó ;~ .. -·' . . . . ; : comigo _ 
. :_ ~ .. .:_..:, . .. •: . \; . . ' . . . . : . . . 

'.: esc:rivão(ã ) .. de ... set1 . cargó . aba i x o .. as J.ün.sd.a º .. ~x~.±:,,,.x . x. .... :z:: •• ;( .,x . . . ·adiante declarado, aí, 

'): às .i 6 ;.=!.5 .hó ra:s~ p~esentis ·_o Dr.-.EQ~e.:r:t 0. l?e;eir.q::.l?.tN~ô.-.. ;. -~. :_:.~ ... . ~' .. Prom otor de Justiç~ . 
..:11""'- . . • • •• • ,. ' • 

e os ,Drs . Arit .on i0 . Céz.n.r:::Srito .·. ; . , ~: .. . .... ... : . : ... . . · .. . . . ...... : . ...... -....... . ;., . . .. . -. . . -. -
. ( 

. . . ._ .. .. ... ..::. . 

. ' . . 

e - de Dª .. WEJ:~ü.:O~t)W.1A-$.dé~~.:eErmr:. ·. : . . . ·: . . . --. :· ... ":'.:;·. :;.;: .. ·. :· . .". --~.-... ·· .. . cõr:n: a profis§ãO _ -':: .. , . p < .• • . • - - , . : ' - . , . , , ' : B , , . , . . - - • ,, 
de .... ~.-Gl;!.B-.1.'tff3.ta .. .. :.,· . 3 . . __ .-.•,., . , . ,·_., . a qu aJ .. ~xerce . , 1?~;:::·.: . .' .~i.:G:<;', . ffi 0., . . -P.Er$íe-. 'Ilq..r:ác ·i:"_g=i:p. . 

""" ' • 4 • 

residé nte à 'J:XY.• . . OPXPÁe-1 .. T;1Jl:c:r.ed:O: :··. :-: .. . . -.--... n._0 .6J. ·.·. -'.' no ~airro ~e:.,. -Gefftr.q .. ; : ... ~. 

... sabe ndo l er e escr ever : Aos-cos t_m!].es , dis~~. : .: ; :_'ci.~. -.der::.UJ .. n.ci~a . Jta.Lin:i::in'-a . An- '- . 
\- ' 

:: .. ·.B,.:ç$.Q.~ .... .. · .... .. . : ... _-. _-:' .' .· . .' .. , Testemunri.a . .... t .... 4 ;;( .~:X.•.4 ; j,_, :C.c..X .o.cont~aâitada: Depois de . , 
... ~l _ .. __ : · . ,- .-, .. ; _ ,: : . -~ ....... ·_ . .. , ; · . --~- -1 ~- __ ,_: . .. . , \ .. . .. 

prestar . o. comp;omi sso 'legal é adverti da' das ~ penas . de ' falso testemunho, . inqui:r:i~ so 1:_re a . denúncia • . 

. ·de fls,: · .. . _.-: . . . --~~ PÓ~ti~U: (§; r;Ccih~~ve·~---dom ~ãi~ht~h8_.d.e :l~hdrade ~º:r:· 
·-~ ~z · ~-l?) ~atiQ.Q o-nd e "'a cnrt:r~ euc ~éfll "Lor,.-:ctl·í na-~ Bs.:ta4o . 6.Q Pa~ an á, ·q_lJ.e da conv.i-
:ven cia · nao •t iv e;cam. fi .lh~ ~:: po.:t é·m: . .es"l.:à j,?-_tinha ·wrr ºfiJ.}rn .a.e· UID .. oó.t ro homem'; V 

C-t1.e à.ev_iê.o 1trobl2maB','"í' 2J:à:i ~fà.r:e~ ', · -º· ~nfoi ma,.p.:L -'deve ·ªara··~, -cigo ;: a.e- .v.:i2,
0

j'a~1-f 

para o -2:s;taà.o d o Pa:r·a··, ·ma.is :p.r_opri'a:aent"e Altam.;i.ia a.fi m a.'"'· m.eih ór s e.a s i i v~a 

ção - fj,11.2.;,_ce ira · {ns-'do · .no ano_ deu"'ié.iio e.r{q_L;~~ntb_ q0.e . .vaient.ina 'd e Andr ad e ;er ~ 
:-rria..n.éceu. ··ém ·:Lon1r i ~a~:@R, q_L:e: ~o c2:s a l _:pe;cma)i.e_ç~ü-· :co rQ, tir .... cu.lo por ®l"'.Ca-. de -.Í--n-a .:is 

·qyan t r _o an os (ltl8:lrdo·· ".e·io .1Jf-.fi3: ··~_s ·te ' ,epfa d o";' .·t iúd _-b. Val~niix_ía incl us ive ll ·1e "r/ 
:ªd .o -~~/:; 2:~B~--(?2/ . v:_e __ z·~:s~ ~na.e_. P/3-~~iàv:a ,r-:o· _msxi!Ilº::.: v-i. }e (._20}: di ~$·, -~ / 

a.evia.a a d.is1, an c1a o c"a-s a:;i.. <;3,cho l1 po1~ b,em. se~o.a-f'ar- se , QtJ.e · ne1~~u.nt ado · ao .i.n:fü 

1·or ~'.ie.n.te ~ ~--teJ:i1p9 em ~-t:W. c qp_:vi veu com v.a:l ~nt i;~~ · s e es -ta ~d..em~_;st ~ava _::t_~:nder:,:-
pia. .. ~a1-gü.Iiia· r el i g-:i-ã.07 .. •Re ;:;pÔndeu . pos iti ,;_;am:enj;e- p~i s Valentin -; :inclusi~re f:re 

qu.eiits.va Igr ~ bora n ã o--a~si -du~meJ:~te -·;· . ~ e.:cgu.ntad.o se Valen ti n e 2:14 
. e-- . 



~- r ~ 
de religiao Cat 6lica cQltQava outra religi~o ou seita? Res p ondeu que nao 6 "/ 

de se u con ~e ci~,e1:to e pergv...ntad~ ao infor man~e r~ a~ ~s se 12,~~'ar~se'"' à.~ / 
tina se es--r;e aino..a esteve por a.1..gmaa vez nes-ca ~ aa.e de Al1,2Ilil l"a~ Respo 
deu positivamente pois para sua SLU·:presa no ano de 1986, s2lvo engano ou' 
1987 Valentin _a retornoLJ_ a c_idade c1e Altami1 .... a aco_mpanhada de mais algD..ma"' / 
pessoas entre ho men s e mulheres, dos quais Dfa deles -foi até a residencia ébg 
inf Õr man te 8. mando d.e ValentiLa :para que este fosse com ela se encofitr ar ro 
Hotel qu e estava hos:pefü ida Hotel Paulista, enq_Llan~o q_Lrn Valentina estava / , 
:proxima em. wna es q_uina; atend endo ao convistte o infor mante se dirigiu ao/ 
Hotel ? au list a e la conversou com Valentina por cerca de uma (Ol) hora e dl 
delJ_ nara observar ou.e Val entin a exerci a sobre o grt1no tJ..m certo comandando/ - - - - - ·~--'-~------------ao ponto inc7 11""j,,:.je destes parti cipantes do grupo -fazer ·reverencias a mesma 
qt,,_a,;_do esta lev2 .ntava O i...1. sentava tJ..ma es:pecia de superve.riie n cia, q_t1e esta / 
;on-,n~rsa t~anscorreu de f0:t rta~ ...,,r,..: gav el . ond~ Vaie1:tin a di~se~ihé . q_t1e não gtn 
guar a.eva magua de s ua pes~oa; Çue pergunta d o ao 1.n~or me.n1,e. _ se fico u surpre-

. , ' ' ,..,, . - . ' ,~ .. . . . - - - . . ' 
so ao s2be _gJ;;.e Valentina apos à · sepa.raqao passou á · ren.egap a figv.ra d.e DEU3 
através de seu. livro .titlüo -_ "Deu s a ,<sra.ria_e farsa 11 cuja obra ·lh~ é>m.õ-strc ,do 

?P ., .. , - --'- . · 'n• nesta oca siao . ~1.esponae1.1 pos1-c1.vamenue pois para si i oi uma g1.~ana.e sur pre-
s2. em.Dors ai nda não tivesse vi s to au t:ü que.t ·vo lume do livro dele tinha co-' 
.r.:....h.ecimento pela i m:_i:1rern;'H3.. escrit a , fal a dá e telév i sada ' poréra: 0 volta a afirma> ~~ 
que no tempo se sua conviv enci a _ com \ ~r9 7 ntina n unca viu a me~1ma frequentar - r· , . - . . .. ,.... º 1 

outro c tJ_lto q_ue não seja a Câtólic a ~·--Que pergLrntado a o infoi "mante ~e ' pêla 
t.ü t ima vez au e Valentina T)assotJ por esta cicl ad e --d§ -Al~c_anú.ra,_ ·_em 1986 OLl // 

1987 como a.ecl B,.ra acima s:ib ocorreu al gum desa:pe ,reci:m.ento e moi"'t e a~- cr .:'Lan-

= ~:;:~ -~=º f=~~=~cr!~~~~.-:::s c~:~{~:=c~!~~n;~:r::6:t: 
da de V ~l~nt in a nest a cid ad e . 1 Qg "'\ :pergu.n .tado a testenllJ...nhã se é de. seu _ co- t 

J'.iin~cím@n.to•de ~1~0.IB. vi~c t1,.le> e x istente ·:C:íe Val eri tin~'- :de :_:;AnãradE-; e · as ·-'"ies~oas 
r -;---,. , _., . TI 

. de Ces io Cald as J.i :ria J.Jrs.nd.ao 1 C.s.r7 os Alb eJ::t o dos '~antos Lin a, Anizio J:' err-à 
' ,.., Al- -r.1 - (J .d - --, - r< • 7 . ? R .ra o .. e ~o~za, d.~ "' ..e er~:i..:ra ar oso, J ose .A.macte n u-omes e I2.ID.1_,___1ares . .!..-es-

:pondeu. nao sa ber informar entreta n to PcrecLi· i:;2. q_1)_e ntJ.nca existi u co nt -ato en -= 
t ~c.e Vàlentina de Andrade e as pe ssoas referidasº Em segt1ida foi dado a nab 
vra ao representante do Tuhnistério PÚblico e req_ u e1 ... e:.1 o, que Ge segt.w: .:@

7
3 ./ 

' :perguntado ao ~pfo.rI11a~te se d ona Val entina Andr a de se e pessoa de posse? ,. 
----::c-->,:+---sR~espondeu em 0 q_0_e no mem~ e convivia m J LUnos nao era pessoa a.e pos s e e // _e. 

agora esta bem de viela .,º ~ pergu...nta do ªC?. i _nfor 11s,nte se ss .be i nf'orID.ar q_trnm 
ClJ_f,te 'ot). as passagens de Va-l ent ina e . se'i.1 g.rc:pci· mais Oll menos seis pessoas D 
cl LJ-'-sive est ad i a .de hote..L a q_u2ndo de ,s tJ_a est2-d2 1. pe l a ultime . ver}: _;aee;ta- cid.$ . 
de? ~:e~ponété.Li. nã ·o' s aber i n:f_Õrm..ar .. pe _1:'.~~tin,t?'do se o info1"'ma nt 2 ·tomotJ_ com 
nhe ,~i mento do envo lv i ment o d.e d.o.na Val ent -i.n'a Anã.!ilade em assassinato de- cr.i- "" 
2,nças no Esta cio do Parsná? Responden que tomou co.!L.11ecime __ t o através de t~Js 
vi s ãoº E~ seguida foi dado a palavra aos advo g e.dos a.os áen1.J.11ciãdos· J.lela o::e-

dem:Nr . ·1\ircilio ··Pfnt:o -·de Ca.fvalho '.'pere;tJ...ntou o seguinte: Qt;>:, ·pe -.rgu11táâ.o - se .. 
a senho ra V-ª1entina A..YJ.clra d: i er~ pessoa l i gad a a p.restaç;o .. ~tp alguma ativira 

,-. • : • ! _. :_: • • • • - . - • -- ~ -- ,} ,li, · - . • . 

áe 3ocial ? · · --·es po ndeu q_LJ.e ao te'mpo q_iJ_e viv eu c or.!..1 a mes ma e s ta d.entro de suIB 
· i'OSS "i bi l ié ta ct.es s ém.pre p.roclJ..?i;)W ~a j 'lJ_as'ciT ,_·e:cis mais , :ne..ce.ss ·rt 2d.os não ~sabendo iH- _ 
foi."'Elé:,r estreta .nto após . e. se?ªX:ªQ.ã~ º -__PergL\ntado ao i n formf::mte .se Valientina à 
de .Andrade esteve ne·sfa 

0

cÍd 2de sem f i,ze1° contato s co m omesmô? e sDono .. e0_ não 
saber . informar, entretanto acredita qtie tal .não a conteceaº Quf p;rgD...ntado / ~ --se na ocas i a o em cme estev:e com_ a ser1.hora Vale Etina .Andrade a quando de sm 
ul t i mfr viiit a n.est~l cid a d.ECS~ ··al.gu .rrí.ô .. ó~ d~Iit.üici~ do s .estiveram nesta ocasi -ro <:::::: 

·-c-om ff mesma? R-espond·e;_;C,ne}.?,iti\ra6ente - :pCüs todas ·as -_pessoas er -2m d epc;mhe -c:':::-
1das·,. ;sm ·s :egcüd _a foi :fei t :c,,_ a s . ó.ei\g u.ntG.S_ pelo Dr O- O.tacilio Linq; :per.gm1.totJ_:J' 
Qual f ·Õf · · su:a reE~ç:ão . du.~,ncfo to tno.11 cohhéci.riei1to . ão. en,io-lvi: men to de Vaientin.a 
Anà:ra de~·com as --:·:ino;te; ·à.2,s '-c~ié \rt_·. a s ~é.m. ê{~_ai"attJ_-ba- -Estháo ' élo~ P~ra rúi? Res-oém,... 
-deu c:ue ~para ~í foi "lt/UE,,'° sc{Y.pre~·:á o . Daa_a a ' 'pa,làvr~: a6' :Dr~-.: Osvaldo 'sé.r1;s;, / '_q_~e. 
pergL1htoÜ ····o ·1fogt.ü :-:te: :·Qué· 'pe_Íigii..½:tad}j a teste munha s~ ·J;; ~em:po -·º'ü.e conv 'ívet.0 
co m Valen tina ·a.e-Arrt1í:ade s--~-e;ica: nítsrit"iÍ1Jia _c'ont ·at"O por:_ .c.-orr~sponI?nd ~ü?i-. Ç_O~ 

'· • • . · - , ,-, r -· ... . - , ' --. 1' r • • 

pessoas ,a·e out.ra 'cich id é 1 ou. mesmo &e" Óútros ·:p-rüse~?'· Re-spon~ _eu -~ +iêg/':3.tlva:ciélite, 
·. po.is , S 8LJ.;3 f em.tliare ·it i hcJ:Tisive :T:1Ql"'av~rri -nà :rriisinà ·cfà.iià.e·.: em..: Lonã.i in a _ ilG...t'1.ER 
-ca . vi{ i_ ·a . mes ma receber q_uslqu_"e:c· c'of;esifondên:cik =·/ Q~~ · pe:rg_tJitaêl.o se -t~m ·~o-
:-nhecimento ·se d."ona Valen .tina- -Andrad ·e é :port~-do~:13.· :de -~lg(.mia dé)enqe. mental? 1 
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~ , 
.mspo.ndeu quB ne.o e do seu. conhecimento., Que perguntado a testem un· 
ar,Ós a se par ação d.e do.na Vel.ntina de Andrad e notou alguma :rr:1ud 2.nç 
fil de com.porta mente da mesmas quando de sua visita na ultima vez 
ci dade onde t i ver2 .m contato no Hotel Paü.l is ~a? Respond e u: Qu e na r alid2 -
de o que deu para perceb er que dona Valentina de Andrade exercia sobre o' 
,g.ru:po que a ac om:p~11-"f1:v~ homens e k. i!.i~11 l"'es um.a forte ~uper~orid~de so -bre os 
mesmos º E nad2 . mais IOl perg u_IJ.t~ o t/4 •. -:> / 9_1J.~ra ~oB.s-car fiz es-ce t er mo q_v.e 
vai d evidamente ass i na d o. Eu, / M · ~~scri -~, da tilogr afei, subs cre v~ 
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